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Relações Luzo- 

Brazileiras
A recente i n t e r f e r e n c i a  

do B r a z i l  o f e r e c e n d o - s e  a o s  

g a b i n e t e s  d e  L i s b ô a  e d e  

M ad r id  p a r a  a c e i t a r - n a  li

v re  e r i c a  t e r r a  b r a z i l i c a  o s  

núc l eos  d e  c o n s p i r a d o r e s ,  

a quem se  d e v e r a m  p e r t u r 

baçõ es  i r r i t a n t e s  n a s  r e l a 

ções e t r a t o  e n t r e  p o r t u 

guezes e h e s p a n h o e s ,  m a i s  

uma v e z  d á  a  m e d i d a  jus- 

ta e  n í t i d a  d o s  a m i s t o z i s s i -  

mos s e n t i m e n t o s  d o m i n a n 

tes n a s  e s f e r a s  o f i c i a e s  d o  

Rio d e  J a n e i r o ,  p a r a  c o m 

nosco.  E, m a i s  u m a  v e z ,  p õ e  

em f ó c o  e t o r n a  q u e s t ã o  

do d i a  o  p r o c l a m a d o  e  já  

velho t h e m a  d a  u t i l i d a d e  

m o ra l  e  m a t e r i a l  d e  i n t i m i 

dad e  d e  r e l a ç õ e s  e  u n a n i 

m i d a d e  d e  p o n t o s  d e  v i s t a  

entre  o s  d o i s  p a i z e s  f a l a n d o  

a l i n g u a  d e  C a m õ e s ,  u m  

ve lho  e  r e j u v e n e s c i d o  p e l o  

m o v i m e n t o  n a c i o n a l  a d m i 

ravel  d a  i m p l a n t a ç ã o  d a  

R e p u b l i c a ,  n o  e x t r e m o  o c i 

dental  e u r o p e u ;  o u t r o  f o r 

te, d e  b r i l h a n t í s s i m a  e  f e -  

c und is s ima  c i v i l i s a ç ã o  p r o 

g r e ss iv a ,  n o  c e n t r o  d a  j o 

ven A m e r i c a  d o  Su l .

O  B r a s i l  é-,. v e r d a d e i r a 

mente ,  f i l h o  d o  p e q u e n o  

e velho.  P o r t u g a l ,  é ,  d e  f a 

cto, o  p r o l o n g a m e n t o  e 

d e s d o b r a m e n t o ,  p a r a  á l c m  
dos m a r e s , ,  d a  r a ç a ,  d o  t i -  

po h u m a .n o ,  d a  n a c i o n a l i 

dade  q u e  s o m o s ;  n a d a  mais.  

natural ,  p o i s ,  q u e  e s t i m a r -  

se aq u i  e  S á o  b o m  e n t e n 

d im en to  en í , re  o s  d o i s  r e 

p r e s e n t a n t e s  d o  m e s m o  t o 
do.

A s  r e l a ç õ e s  mora .e s , .  d e  

es tado  p a r a  e s t a d o  e  s e n t i 

m e n t o s  d e  p o v o  pa ra ,  s en r  

l >mentos d.e p o v o ,  s ã o ,  a o  

Pre sen te ,  e x c e l e n t e s *  s e m  

nada d e i x a r e m  a d e s e j a r  

en*re o s  d o i s  p a i z e s .  Fa l ta - ,  

lhes, p o r é m * ,  q u e  t e n h a m  a, 

f ó rm a  prá&iça  d u m a  ai ian-.  

j?a_ f o r m a l  e m  r e l a ç ã o  á  p o 

litica e  á  s i t u a ç ã o  m t e r n a -  

C1° n a e s  d jos d o i s  p a i z e s ,  es™. 

Sa al iança,  n ã o  s e r i a  s e n ã o  

P r o v e i t o s a  é.â d u a s  n a ç õ e s ,  

era a m a i s  n a t u r a l ,  a  m a i s  

p o r t a n t o ,  a m a *

15 es tave i ,  cte q u a n t a s  q u e r

u m  q u e r  o u t r o  p a i z  p o d e m  

o u  p o d e r i a m  e s t a b e l e c e r .

E’ i r r i a l i s a v e l ?  N ã o  v e 

m o s  p o r q u ê ,  c o n v e n i e n t e  

c o m o  s e n d o  a  u m  e  a  o u 

t r o ,  b e m  a c e i t e  c o m o  s e r i a  

d  a l é m  e  d  a q u e m .

A s  r e l a ç õ e s  m a t e r i a e s  

l u z o - b r a z i l e i r a s  t o d o s  s a 

b e m  e  t o d o s  v e e m  q u e  f o 

r a m  s e m p r e  d e  c o m u n h ã o  

p e r f e i t a  d e  i n t e r e s s e s ,  d e  

i n t i m i d a d e  i n e q u í v o c a ,  e 

c o m  o  a d v e n t o  d a  R e p u b l i 

c a  e m  P o r t u g a l ,  a p e z a r  d e  

d e s m a n d o s  e i m b e c i l i d a d e  

d e  m u i t o s  soi-disant p o r t u 

g u e z e s ,  r o b u s t e c e r a m - s e  e 

a p r i m o r a m - s e .  F a l t a - l h e s  

u m  t r a t a d o  d e  c o m e r c i o  

e n t r e  a s  d u a s  n a ç õ e s  i r m ã s  

e  a m i g a s ,  fa l t a - l hes .  u m a  

c a r r e i r a  d e  n a v e g a ç ã o ,  u n i 

c a m e n t e  lu zo -b ra z i l e i . ra .  O  

t r a t a d o  d e  c o m e r c i o  s e r i a  

a c o n s e q u e n c i a  d a  a l i a n ç a  

p o l i t i c a ,  e  a  s u a  r e p e r c u s 

s ã o  n o  d o m i n i o  d o s  i n t e 

r e s s e s  e c o n ó m i c o s  r e s p é t i 

vos, .  n a d a  t e m  d e  i n v i á v e l ,  

e m b o r a  s e j a  d i f í c i l ,  b a s t a n 

te ,  d e  a c h a r  a  f ó r m u l a  d e  

u t i l i d a d e  r e c í p r o c a .  N ó s  d a 

m o s  a o  B r a z i l  3o : o o o ,  b r a 

ç o s  v á l i d o s  e  i n c o m p a r a 

v e l m e n t e  a d a p t a v e i s á  v i d a  

s o c i a l  e  a o  m e i o  t e l ú r i c o ,  

a n u a l m e n t e ,  t e m n s  n o  p o n -  

t o ;r a e l h o r d o  A t l â n t i c o , c a e s  

' m a g n i f i c o s  e. s u p e r i o r e s ,  a 
q u a e s q u e r  c o n f r o n t o s  p a r a  

r e c e b e r  e  f a z e r  i r r a d i a r  o s  

p r o d u t o s  d o  s e u . t r a b a l h o ,  

s o m o s ,  a i n d a ,  c o n s u m i d o 

res  d ’a l g u m a s  d a s  p r o d u 

ç õ e s  d a  t e r r a  b r a z i l e i r a ,  e 

n ã o  é  i s t o  t e r  e l e m e n t o s ,  na  

n o s s a  ça sa ,  p a r a  u m a  c o n 

v e n ç ã o  c o m e r c i a l  q u e  c o m 

p l e t e  e  a s s e g u r e  a in te l i -  

g e n c i a  p o l i t i c a  d e  d u a s  n a r~ 

ç õ e s  q u e  a h i s t ó r i a  e  a n a 

t u r e z a  i r m a n a m  i n d i s s o l u 

v e l m e n t e ?

U m a  c a r r e i r a  de  n a v e g a 
ç ã o  p o r t u g u e z a  p a r a  o s  

p o r t o s  dí> B r a z i l ,  o u ,  m e 
l h o r ,  u m a .  e m p r e z a  d e  n a 

v e g a ç ã o  l i i . z o -b ra z i l e i r a  s u b 

s i d i a d a  p e l o s  g o v e r n o s  d e  

L i s b ô a  e  R i o  d e  J a n e i r o ,  

t e n d o  a d m i n i s t r a ç ã o  c o 

m u m  e  i n t e r e s s a d p s  d i r é -  

t a m e n t e  b r a s i l e i r o s . e  p o r 

t u g u e z e s ,  e s c u z a n d o  o  t i i s -  

t e  t r i b u t o  a. e x t r a n h o s  p a 

ra  a p e r m u f a „ :d e  p e s s o a s  e  

c o i sa s ,  e n t r e  o s  d o i s  e x t r e -  

í j i o s  o c e â n i c a s ,  s e r i a ,  c o n -

j u n t a m e n t e  c o m  a l i g a ç ã o  

p o l i t i c a  e  c o m  o  t r a t a d o  

c o m e r c i a l ,  o  u l t i m o  e  m a 

g n i f i c o  e l o  d a  i n t e r d e p e n 

d ê n c i a  v o l u n t a r i a  d a s  d u a s  

n a ç õ e s .

P a r a  c i m a  d e  c i n c o e n t a  

m i l  b r a z i l e i r o s  e  p o r t u g u e -  

z e s  t r a n z i t a m  a n u a l m e n t e  

d e  P o r t u g a l  a o  B r a z i l  e,  

r e c i p r o c a m e n t e ,  m i l h õ e s  d e  

t o n e l a d a s  d e  m e r c a d o r i a s ,  

i n d o  e  v i n d o ,  a n i m a m ,  v i v i 

f i c a m  a  m e s m a  r o t a  m a r i -  

t i m a : — c o m o ,  a s s i m  s e r - s e  

t n b u t a r i o  i n e r m e  d e  s a x o -  

n i o s ,  d e  I n g l a t e r r a  e  A l e 

m a n h a ,  e  v i v e r - s e  n a  s i t u a 

ç ã o  d e p r i m e n t e  d e  p e r m u  

t a r e m  id é i a s ,  p e r m u t a r e m  

f a m i l i a s  e  p e r m u t a r e m  o b 

j é t o s — q u a n t o s  d e  q u e  ina -  

p r e c i a v e l  val ia,  e s t i m a t i v a !  

— p o r t u g u e z e s .  e  braz i l e i- .  

r o s  e m  t r a n z a t l a n t i c o s  o n r 

d e  n ã o .  t r e m u j a m  n e m  a 

b a n d e i r a  v e r d e -  e  v e r m e 

lh a  d a s  q u in a s ,  n e m  a b a a  

d e i r a  v e r d e  c o m  a  e s f e r a  

a r m i l a r  Ordem e Progres
so?

A s  n o s s a s  t r a d i c i o n a e s  e  

v e l h a s  r e l a ç õ e s  c o m  o  B r a 

zil s ã o  a s  d e  m e m b r o s  da  

m e s m a  f a m i l i a ,  l i g a d o s  p o r  

i n a l t e r a v e l  e  i n e x c e d i v e l  a- 

m i z a d e  f r a t e r n a ) ,  m a s  n ã o  

b a s t a m . .

O  f u t u r o  d e v e  v ê r  a  a l i 

a n ç a  p o l i t i c a  d a s  d u a s  r e 

p u b l i c a s ,  e  o  s e u  í n t i m o  a- 

c ô r d o  e c o n ó m i c o .

F e l i z  d i a  p a r a  a  R e p u b l i 

ca  P o r t u g u e z a  e s s e  e m  q'4g  

ta l  i d e a l  se  t r a n s f o r m e  e.m 

f a c t o .
■  , ■ 1 « ao . .  .  « a * . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Móiíança.í)e S. Hialcíeraa]

Cremes Freic ire

M a i s  u m  a n i v e r s a r i o  p a s 

s o u ,  n o  d i a  2 4  d e  a g o s t o ,  

d e s s a  h o r r i v e l  t r a g é d i a

c o m  q u e  3 igre ja , :  c a t ó i i c a  

e  a r e a l e z a  e n v e r g o n h a r a m  

a . h u m a n i d a d e .  A  m a t a n ç a  

d o s  h u g u e n o t e s ,  a p  s o n  da  

c a m p a  d e  S - . G e r n i . a i n ,  p l a 

n e a d a  p e l o i a n a t i s m o  c a t ó 

l i c o  f r a n c e z  c o m  a  c u m p l i 

c i d a d e  d e  C a r l o s . .  I X  e  da  

s n e g é r a  s u a  mãe. ,  fui f e i t a  

e m  n o m e  d a  san ta ,  r e l i g i ã o .  

M i l h a r e s  d e  m u l h e r e s ,  v e 

l h o s  e  c r i a n ç a s ,  q u e  d p r -  

J o i i a m  d e s c a n ç a d o s  e m  su.as 

ca sas ,  f o r a m  m o r t o s  p e l o s

a s s a s s i n o s  q u e  o u s a v a m  

p r o c l a m a r - s e  d i s c í p u l o s  d e  

C r i s t o ,  d ’a q u e l e  d o c e  N a 

z a r e n o  q u e  n e m  a P e d r o ,  

n a  h o r a  fa ta l ,  d e i x o u  u s a r  

d a  e s p a d a i .

O  p a p a  a p l a u d i u  a  c a r 

n i f i c in a ,  f e i t a  e m  n o m e  d e  

D e u s »  n  e s s a  F r a n ç a  d i s s o 

l u t a , o n d e  o  f a n a t i s m o  r e l i 

g i o s o ,  o  c o n c u o i n a t o  e  o  

v i c i o  e l e g a n t e ,  s e  d a v a m  

as  m ã o s  n a  m a i s  i n f a m e  d a s  

o r g i a s .  O  n o s s o  r e i  D .  S e 

b a s t i ã o  a p l a u d i u  t a m b e m ,  

e n v i a n d o  f e l i c i t a ç õ e s  a o  c o 

l e g a  C a r l o s  I X .

N ã o  a d m i r a ,  po i s ,  q u e  

e m  p l e n o  s é c u l o  X X ,  o s  

p a d i - e s  r e a c i o n a r i o s  e  o s  

r e a l i s t a s  c o n s p i r a d o r e s ,  s o b  

a  é g i d e  d e  u m  d e s c e n d e n 

te d o s  B r a g a n ç a s ,  p a r v a j o -  

la e  c o v a r d e  c o m o  C a r l o s  

I X  o u  d e  u m  d e s c e n d e n t e  

d e  D .  M i g u e l , . o  r;e i  d a  f o r 

ca  e  d o  c a c e t e , ,  e m  n o m e  

d o  m e s m o  D e u s  q u e  s e r v i u  

p a r a  p r e s i d i r  á . m a t a n ç a  d.e 

S. B a r t e i e m y ,  s e  d e i t a s s e m  

p o r  ah i  a c o m e t e r  t o d a s  as 

a t r o c i d a d e s ,  r e t r ó g r a d o s  

c o m o  s ã o .

N o  m e s m o  d i a  p a s s a  o  

a n i v e r s a r i o  d a  m o r t e  d e  

G o m e s  F r e i r e  d A n d r a d e ,  

o  g r a n d e  p o r t u g u e z  q u e  D  

J o à o  V i ,  n ã o  m e n o s  c o v a r 

d e  q u e  o  s e u  h e r d e i r o  D .  

M a n u e l  e  n ã o  m e n o s  i m b e 

ci l  q u e  C a r l o s  IX.., d e i x o u  

m o r r e r  ás  m ã p s  d e  B e r e s -  

f o r d ,  q u e  o  e n f o r c o u  i g n o 

b i l m e n t e  n a  e s p l a n a d a  d e  

S. J u l i ã o  d a  B a r r a ,  p o r  que- -  

r e r  l i b e r t a r  a su a  P a t r i a  d a  

i n f a n t e  t u t e l a  e x t r a n g e i r a ,

D a t a s  q u e  c o n v é m  n ã o  

e s q u e c e r  n u n c a  e  q u e  n ’e s -  

ta h o r a  c o n v é m  t e r  v i v a s ,  

m u i t o  v i v a s  n a  m e m o r i a l
(DloO-Reporter»).

í£omcntarios Noticias 
Pçdro, «iosç. SíaBiitJeira

Retirou para Ãrganil na segun
da feira passada para onde fâra 
transferido e fez..,nos as suas des
pedidas 0 . nosso,,amigo, e habil 
escrivão de direito, sr. 1’edro Jo
sé Bandeira*,
.-Mnigos ,d.9.^lh.eio

Pelas 18 hqr^s ,tie terça feita 
passada der^m entrada : nas ca
deias d’esta vila.Manuel d’(.Hiv.ei- 
ra, Maluco e.Jjjsé. Zanga-, da Sil
va, presos ng.cancelhgi.de Alco. 
ckete pqr endaíem furtando le
nha i)’iirna,, propriedade do. sr. 
los.' Maria siús. Santas.,

Fogo
Pelas 2 horas de segunda fei

ra passada manifestou-se fogo no 
palheiro da quinta do nosso ami
go e correligionário Francisco 
Justiniano Marques, sendo infru
tíferos os socorros quando ali 
chegaram, atendendo á hora a 
que se deu 0 sinistro, 
íire g o rio  £11

Com fábrica de distilaçâo na 
travessa do Lagar da, Cera (na 
Pontinha) oferece á sua numero 
sa clientela,, álém de aguardeate- 
haga.ceira muito boa de que sem
pre tem grande quantidade para 
venda, finissima aguardente de 
prova (30°) para melhoramento* 
dos vinhos, assim, como, aguar
dente anisada muito, melhor que 
a charaada de Evora, Os preços 
são sempre inferiores aos de 
qualquer parte e as qualidades 
muito superiores. H^graínba par» 
vender ao preço de 12.0: rèis, oa. 
20 litros,

Agradecendo
Os trabalhadores ruraes prè

sos nas cadeias d'esta vila como
implicados nos acontecimentos 
da gréve de janeiro ultimo, pe
dem-nos para agradecermos á 
digna direção da associação dos 
trabalhadores ruraes «Aldega» 
lense» e bem assim ao po.vo ge
neroso e amigo que em, tão gran
de número afluiu ao espétáçula 
no Circo Recreiativo Aniraato- 
grafico em beneficio de suas fa
milias e a todos que por qualquer 
fórma mostraram, compadecer-se, 
da triste situação em que elas se 
encontram ha nove mezes.

C l a v a S h a d a s  e t o u r a d a
Com immensa graça reali

saram na praça d’esta vila na 
segunda feira, embora fosse obra 
de ultima hora, magnilicas cava
lhadas, sendo no finai corridos , 
tres garraios q.ue haviam deixa
do ficar da tourada de domingo e 
que sairam muito bons.

Foi mais um belo, espétáculo 
que n.os deu a folgazã rapaziada 
do florescente Grupo Musical.

P a r a  o .s . a e r o p l a n o s ,
Por dois dos nossos correligio

nários, membros da Comissão E- 
zecutiva do. Partido Republicano 
JQbemocratÍ£a, d’esta vila, foi en
tregue na pretérita quinta., feira 
,no Dirétario do Partido,JRepybii- 
cafl.o Partuguez, a cjuaníia de 
ÕU*̂ 470. réis, produto de uma,, 
subscrição par.&.a.compra,dõ.. ae-. 
roplanos que o Diré-toria oferece
rá, ao nosso ez.éreito por ocasião 
das festas do 2 .° aniversario da  ̂
R e p uWi ca., Beerm guezAv 
€o5áad!nl&»s-,

O bando ás ordens... dá G&icei.;. 
ro.ora se insurge. coatra .tudo. e 
todos ora,,, manda dizer., que nun- . 
ca quiz praticar violç-noiAs, moti- .. 
vo porque fôra. vencido.

Coitadinhosl. Aparecerã-m: ar?, 
mados. afeé aos deates- 0- deixa^ 
ram-se vencer só para.... nâo fa
zerem mal a ninguém!

E santo Antonio sem pcâes* 
vaiçur-lhcil



J l t lS tS  BI I P i l í i lE
'Bd velha Lúsitania são brasões,

Á Castilho, esse outro Homero , ao Grego' 'igiml, 
Notável estadista,— o gran Pombal 

L Da Inquisição livrando as multidões.

' Dias, D i o g o  do Cão. Gama, Cabral,
Qz/e descobrindo ignotas regiões,

■ Ser grande e digna, a  f e r r a  de-Gamais, 
'■Proclamaram num éco Universal.

Ilustra radiante, a  patria amada?

Coroada pelo amplexo aa Vitória,
Uesses vultos a turba respeitada.2.

Assim, cinge-te a fronte immensa glória, 
N o  presente e porvir, idolatrada, 

tew o  panteon da Lusa his-tórial

■ D. ÂLir.E Modrrno.

Sociedade Ileaísocratlea 
ÍJu iã o  EBatrreiresBse.
Apresentou-nos o seu cartão 

da cumprimentos e tocou defron
te da poria da nossa redação no 
domingo passado, a distinta «So
ciedade Democrática União Bar 
reíréfise», a quem fazemcis os 
nossos ' mais sinceros agradeci
mentos.

Sl.iaucl 2>. T a méco
Negociante de batata ern sacas 

ou ém caixas, ádubos qúimicos, 
cartão, palha o eereaes.

Quem pretènder rèálisàr'álgutn 
negocio póde dirigir-se ao sèu' es- 
critorio defronte da estacão dos 
Caminhos -de Ferro— Aldegalega.

Liquidam-se contas todos os do
mingos das 10 ás 17 horas.

iJeseasssiàlíO
No dia 16 do corrente no va

por qne faz carreiras para Lis
bôa éitraviou-se nm pacote com 
fitas ariimàtògfafiCâs ezibidas, no 
dia àntôrior no " Circo Recreiâti- 
vo. A ’ pessoa que as entregar ou 
indique o seu páradéiro, n’esía 
redação se dá uma boa gratifica

rão .

■A iosiSraíSa
Conforme noticiámos realisou 

se no'domingo passado, na praça 
d’esta vila, a magnifica tourada á 
antiga portugueza promovida pe 
lo distinto Grupo Musical. Foi 
grande a concorrência e o espé
táculo agradou. Os amadores, se 
bem que a maior parte se estreiá- 
ra n’aquela ocasião, todos anda-, 
ram bem mostrando coragem, o 
que-nos deixou vêr alguns engra- 
çadissimos boléos, parte integran
te das touradas de amadores.

Â ’]érri àa nossa filarmónica 1.°, 
'de Dezembro abrilhantou gene
rosamente aquele belo espétácu 
lo a distinta filarmónica da «So
ciedade Democrática "União Bar- 
reirense», que foi muito aprecia
is .
A ju stiça  Jagleáa

O jornal «E l Anunciador», de 
Gibraltar, publica o seguinte:

«■Perante o tribunal de New-eas- 
tle compareceu ha dias um pobre 
homem chamado i enri Bortin. 
acusado de ter ronbado em uma 
padaria, aproveitando a ausência 
do patrão, varios pedaços de 
pão.

Nas snas declarações disse o 
acusado que a fome o obrigara a 
cometer o delito. Efétivãmente, o 
infeliz, havia 40 horas que não 
comia.

O proprietário da padaria dis
se qne se o acusado lh’o tivesse 
■pedido, ele lhe teria dado.

O juiz, dirigindo se ao réo ad*!

moestou-o pelo sèu delito, dizen
do-lhe que a hòtíra do homem 
vale mais que a vida, e conde- 
nou-o a 10 dias de prisão com 
trabalho forçado.

Depois o-juiz, 'di'1-igit)do-se ao 
público, disse: tambem -devia eon; 
deriar todos que aqui representam 
o povo, porque deixam morrer de 
fome um seu irmão e o deixaírr 
com o seu desespero sèr um de
linquente.

Já que não posso encerral-os a 
todos na cadeia, começando pòr 
mim, peÇo lhes qne me ajudeis na 
subscrição que inicio a favor do 

! condenado, para que quando 
cumpra a pena imposta não se 
vêja obrigado pela fome á reinei 
dencia do delito.

O juiz, tirando da sua bolsa 
meia libra sterlina, entregou-a ao 
acusado.

Algumas pessoas sairam sem 
dar qualquer quantia, "« entre 
elas o proprietário da padaria 
que era a parte qtiSixosa.

Então o juiz, ao vêl;o sair, 
mandou-o chamar e disse-lhe:

Quando depoz, disse qae se o 
acusado lhe tivesse pedido o pão, 
lh’o teria dado, e eu cóndenei-o 
pórque ninguém deve atentar a 
propriedade alheia. Agora, po
rém, :no momento de o socorrer, 
o senhor que está convencido de 
que a miséria é que o levon a 
praticar o delito, vae-se embora, 
m'ánifesfâ'ado assim ‘que não era 
verdade a declaração feita de ípie 
lhe teria cedido o pão, se ele lh’o 
tivesse pedido antes.

Eziste nma antiga lei ingleza, 
prosegitiu o juiz, que condena io
do o industrial que -nao zelé os 
seiis negocios. Fica assifii prova
do que o condenado se furtou o 
pão, foi porque o sr. estava dis- 
traido. Pois bém, condeno-o a pa
gar 2 libras de multa por esta 
falta».

B e  jpalaaisjiBe
A  imprensa diaria anuncia pa

ra breve a publicação de um fo
lheto, sobre as despezas da cons
piração na Galiza e cujo assunto 

jserá tratado por um conspirador.
Nào ha dúvida qúe se vão a 

preciar mais coisinhas bonitas 
com á aparição do tal folheto.

Cá estamos de palanque.

S ê lo s
A  falta de cola nos novos sêlos 

está causando incómodos a toda 
a gente, pois é preciso, para mais 
socêgo de quem séla nma cãrta, 
aplicar-lhes goma, sem o que, 
arrisca se a chegar multada ao 
seu destino e a pessoa para quem 
vae a carta negar-se a pagar a 
multa sofrendo com isso prejui-j 
zos que não merece. í

l a f e l i s e s ?

Como é prova de qne as mo
narquias são uma fórma de go
vêrno, pelo menos para os mo
narcas e para quem os rodeia, 
damos conio amostra os seguin
tes números:

O Imperador da Russia ganha 
por minuto 805000 réis.

O Imperador d*Âiísíria 35$000 
réis.

O Rei d’Italia 21$000 réis.
O Imperador d’Aleínanha 

17)5000 réis.
O Bei d’Inglátèrra 15$000 

'réis.
O Rei d’Hespan'ha 14$000.
O da Bélgica 5$000 réis.
O da Dinamarca 3-5500 réis.
O da Servia apenas 1^600 féis.
O pobre ' Gzar Sa Russia- ga

nha por dia a bagatela de'115 
contos e taí. e pór ano 41 mil 
contos e . .. pico!!!

O mais pobre d’estes susten
táculos' da humanidade ainda se 
abotoa com 840 contos por ano!

E dizerem qtífeha um Deus 
todo poderoso e infinitamente 
sábio, todo previdente, consen
tindo que haja um homem no 
mundo que ganha por rivinuto 
mais ~do qne'ganha por ano um 
desgraçado '•que anda, de sol a 
sol, der-reado sob o pêzo da en
xada, que ha de râbrir-lhe;a se 
puluíra!

F. 'dizerem qtie 'isto cafhinba!
e!E 'dizerem que'-‘isto progrid

-E haver ainda •quem defenda 
os direitos d’ uin rei, quem se 
preste a matar òs proprios ir
mãos para colocar no trôfto nm 
hornefn, què, pela'èstupidéz das 
gentes, se intitula rei pára se 
alimentar do suor do povo que 
trabalha!

Pobre mundo!. . .

fP a ra  t o d o s
Experimentem 'o papel pára 

fumar marca «Para todos» á 
venda ern toda a parte. Depósi 
tario exclusivo Vesta comarca. 
Antonio Pacheco, rtia do Quartel/ 
48—-Aldegalega do Ribatejo.

KecSssaaações
Na repartição de finanças de 

este concelho, durante as boras 
do. expediente Ordinário, estará 
patente desde o dia 1 até ao dia 
10 do prócimo mez de outubro, 
a matrix dss contribuições de ren
da de casas e siíntuafia do cor
rente ano, para efeito dé recla
mações dos interessados.

As reclamações podem versar 
sobre todas as hipóteses das 
méhcibnadãs contribuições.

JSãó o rd  es
Segundo urn telegrama de Sil

ves publicado n «0  Mundo», no 
domingo passado a guárda muni
cipal poz ali em ação o seu ve
lho «peixe espada» e carregou 
com ele os costados dos «atrevi
dos» qiie nas riías ousâram, de 
contentamento, soltar vivas á 
Républiea, á Comissão Répnbli 
cana e áo dr. Afonso Costa, obe
decendo os antigos «màntenedo 
res da ordem» á vontade do sr. 
governador civil Paulino de An
drade. As manifestações foram 
devidas á anulação da transfe
rencia d’um guarda-iios persegui
do que o sr. Paulino de Andrade 
nâo viO, naturalmente, com bons 
olhos, e quem pagou as favas foi 
o pobre Zé que nâo sabe que a 
Republica ainda o não Conhece, 
cómquanto lhe deva a ezistencia.

Unia liçâoè.. defealxò
A  comissão encarregada de 

realisar n’esta vila uma tourada 
em beneficio do Grupo Musical 
resolveu, e muito bem, fazer uma 
passagem de bilhetes, não esque
cendo as associações de classe e 
entre elas a associação dos tra

balhadores ruraes «Ald<-galense».
Espiritos retrógrados adverti

ram logo que isso não daria re
sultado algum e que talvez até 
Service de aviso aos trabalhado
res para se combinarem a não 
irem á corrida, atendendo a uma 
reunião que na sala do Grupo se 
deii etn fevereiro último á prdpó 
sito da ezistencia das associações 
mandadas fechar pelas autorida
des superiores quando pelos 
acontecimentos de janeiro.

Completo engano. Ostrabalha- 
dóreír receberam os bilhetes (1.00) 
e enviaram, sem o mais pequeno 
repafo, a importancia respéti
va, e lá èstiveram assistindo á 
tourada.

E ’ perTâ que os que têem por 
dever dar ezempfos de pacifica^ 
ção, sejam sempre Os primeiros 
a recordar a desordem.

Os trabalhadores ruraés sabem 
bluito bem qiie o Grupo 'Música! 
nâo tem culpa de que alguns in 
dividuos — de maus fig-àdos — 
'd’esta vila, e até éxtranhós, lhe 
movessem 'ali uma guerra de 
odios. Os trabalhadores não pres 
tam o seu concurso ao Musical, 
prestam a todas as associações 
que d’eles precisem e'estão pron
tos para tudo que seja útil para 
o engrandécimento da sua tèrra.

Quem assim pensou dos tra
balhadores vê mal ou nào quer 
vêr.

•Sirva-lhes 'de lição.

r ©  P « v o  d e  ' F o r í ©  d e  
M ó s » .
Entrou no 2.° ano de publica-, 

ção este nosso présado colega de 
Porto de Mós, pelo que sincera
mente o felicitámos desejando lhe 
conte muitos mais.

SPaHidUí BtepáfoSlíetóo ©e- 
síí ocra tico.
Reune na prócima íerça feira, 

pelas 21 horas, no Centro Repu
blicano Democrático, d’esfa vila. 
a Comissão Ezecutiva.

Id. d o ã o  d^Aicnelda
O conspirador D. Jóãb d A l

meida requereu ao sr. ministro 
da justiça que lhe 'seja concedi
da permissão de, uma vez ao dia, 
se fornecer de comida feita fóra 
da Penitenciaria de Lisbôa.

S o rtid a s dé b icicletas
Têem logar hoje n’esta vila e 

promovidas pelo «Aldegaiense 
Sport Club» interessantes corri
das de bicicletas. A  partida dos 
corredores será ás 15 horas e 
meia da Praça da República to
mando as estradas do Pinhal No
vo, Passil, Màroo Negro, Alco
chete, Samouco, Aldegalega e 
vindo parar ao põnto da partida. 
Os corredores inscritos, são F ir
mino Augusto da Silva Gouveia, 
Alvaro Justiniano Marques, Ha- 
mlet Rosa Carneiro, Armando 
Monteiro Moraes, Amadeil da 
Costa, José Carvalho d ’01iveira 
Junior, Antonio Baltazar Rodri
gues e Sebastião Leal da Gama 
Junior. Acompanham os corredo
res os srs. Luiz Usarraga e An
tonio Pires Zorro. Serão distri- 
buidas tres medalhas: nma de 
ouro, outra de prâta e outra de 
cobre.

Abrilhanta este divertimento 
um grupo de filafmónicos da 1.° 
de Dezembro.

I ® m g a ’e s $ o  d a  a v i a ç ã o
Em 1692, pefcorria-se em car

ro 4 a 6 kilómetros em cada ho
ra.

Em 1786, em diligencia, 5a6
kilómetros, por hora.

Em 1816) em maSaposta, 5a8  
kilómetros.

Em 1834, em malaposta, 9 ki
lómetros.

Em 1867, em earainho de fer
ro, 63 kilómetros.

Em 1900, o expresso de Ca

lais fazia 90 kilómetros em cad* 
hora, percorrendo 293 kilóm«.
tròs em 3 horas e 15 minutos,

Agora, segundo as nltimãs éX- 
periencias, alguns comboios èlé* 
tricôs percorreram mais de’200 
kilómetros (40 leguas) em 
hora.

Infelizmente só as fdéias dè 
certos politicos recuam e pày 
fórrna bem manifesta. 
SjuaíIãeíBHcia

■Peto' chefe do distrrtb de ^  
classe, sr. Agostinho da Liií 
Martins, começou rife'pás'stda se
gunda feira, n’esta vilia, ums 
sindicância ao fiscà! dos íknpostos 
Cristianò Peres ds ‘Silva, vulgo 
o «Cá se cossa». Não:se sabe se 
a sindicancia acabará esta seírià- 
na; o que 'é certo: porern, é f|vfs 
as provás' conírs o «Cá'se coí'sa> 
são esmagadoras cóhíándo sè óò- 
tno certo qute aqtiele 'inimigo da 
Republica hão coníiSfiiírá mais a 
intrujar o povo d’ést6 'mmiieipio.

«A. © esaffroita»
Subordinado a"èstè título inicia 

hoje n’esta vila a sna publicação 
um novo semanario, orgSo do 
mutualismo local, de que são 
proprietário e editor respétiva- 
mente os rioSsòs amigbs José 
Teodozio da Silva e José Âtigus* 
to Simões da'Canha.

-pal^a -a cobi- 
■ pra -de a'ei*op1a«os.

Transporte... 468600 
Manuèl AraAncio da Silva. . 200
Jacinto Távarés Rsmiííhò... Soo
i. A. P...............3oo
José da Siiva Lino Vareiro .. 18000 
Eduardo 'Correia de Carva

lho .....................................  5oo
Joaquim Ciiíváihò.......-... 200
Alfredo Vicente. . . . . . . . . . .  100
A bilio-Pereira............  . . . .  100
José M arques........................  5o
Joaquirn F ida lg ò ,. . . . .  . . .  100
Anonim o.....................  200

» , ..........................  100
Francisco Castiga..-..-..........  íw
HenriqueFerrfldor. . . . . . . *  3»
Marcoiino T a v a re s . ............. 100
José Ghico,....................... 100
M aria 'Pere ira ... ..- ............... í»
Jòsá Corga......... .............. 5o
Joaquim Franca.................... 4°
Jesuiria de Jesus__ . . . . . . . .  3o
Maria Carlota...................  20
Ernestiíia P e re ira . ..............  ...... *>

So m a ... 508470

No tràásporte tirámos 500 ré
is porque o 'subscritor Jo.sé Leo
nardo dá Silva concorreu com 
500 féis e hão com 1$000 como 
por engano saiu no penúltimo nú- 
mérò d\<0 Domingo».

© efèit& s v e lh o s
Queixam se-nos os louvados 

da propriedade rústica Antonio 
dá Cruz Nóra e João Ferreira 
dos Santos, de Sarilhos Grandes, 
que tendo todos os seus colega9 
das restantes freguezias desíe 
concelho recebido as importafi- 
cias do seu trabalho, não sabem 
a razão porque ainda estão p®r 
pagar os trabalhos por eles fes
tos.

Efetivamente não vemos rajSo 
que justifique tão grande demo
ra. já  lá vae mais d’um ano que 
os trabalhos terminaram, e trBÍ 
vezes nove.. .

Defeitos que ficaram e q11®' 
tarde acabarão.
Mota seEísaísat

Ao criado de um eapitSo re
formado pergunta um affli^ 
d’este:

— Como está 0 teu amo?
— Mal, muito mal! Tem reu

matismo na perna de pau, dôtf'3' 
nos dentes postiços, e uma ia“ ,v 
mação no olho de vidro; e se 
cabe)o3 do chino continua113 HS" 
sim a eair-lhe, dentro em po»00’ 
está careca! . . .

A os bíossos le ito r e s  ,
O prócimo número d’este J0r 

na! sairá na manhã de sabado e® 
logap «ie domingo, por motivo 
anivenario da Republica-
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Jk t iá é g u S e n s é

A fioVsscente associação dos 
trabalhadores ruraes Aldegalen 
kb reuniu pélas 21 horas de quar
ta feira passada, resolvendo-se 
depois da discussão de diversos 
assuntos de interesse para a cias 

fofrdar uma escola para os 
sucíos e seus filhos, ficando, pa- 
rji «sse fins, apíovado um regu
lamento apresentado peia dire- 
gSo.

F eraau íío  Ca ia «3 o
Tem passado nm poueo inco 

jnodado de saude este nosso pre
sado amigo e prestante eorreligio- 
riaíio.

Apetecemos-lhes o mais rapido 
e pronto restabelecimento.

MécStfa
Peio «Aldegalense Sport Club» 

deve ter iogas- ámanhã no teatro 
Saião Recreio Popular, uma ré
cita em seu beneficio, subindo á 
cena o drama em 4 actos «João 
Joáé», pela companhia Luiz Ra 
mos.

e d i t o r i a l
E* do nosso presado colega «A  

Patria», de Ovar, o editorial de 
hoje.

Ta ína l salsas M a lt l íe r
Cada caixa dura mais de dois 

mezes e. custa apenas 670 réis, 
podendo ser procuradas no esta
belecimento do sr. Martins, rua 
Cândido dos Reis, 14õ— Aldeça 
lega.

AGRICULTURA

n ã o  d e v e m  s e r  m u i t o  l a r 

g a s ,  p a r a  q u e  d e p o i s  o  m i 

l h o  n ã o  f i q u e  d e m a s i a d a 

m e n t e  r a r o .

E’ u m a  p r á t i c a  s i m p l e s  e 

d e  p e q u e n o  d i s p ê n d i o ,  q u e  

t o d o s  p o d e m  e x p e r i m e n 

tar ,  na  t í e r t e z a  d e  q u e  o s  

r e s u l t a d o s  s e r ã o  m a r a v i 

l h o s o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  n a s  

t e r r a s  fu n d a s .

A sem enteira do re s
tolho

T e m o s  p r e s e n c e a d o  e m  

m u i t a s  r e g i õ e s  c e r e a l í f e r a s  

q u e  o s  l a v r a d o r e s  u t i i i s a m  

o s  r e s t o l h o s  d o  c e n t e i o  e 

d o  t r i g o ,  s e m e a n d o < - l h e s ,  

d e p o i s  d e  c e i f a d o s  a q u e l e s ,  

f e i j ã o  f r a d e ,  o u  o s  d e i x a m  

d e v o l u t o s ,  o  q u e  c o n s t i t u e  

u m  p r e j u i z o .

A q u i  é  b e m  d i f e r e n t e  a 

f ó r m a  c o m o  g e r a l m e n t e  a- 

p r o v e i t â m o s  e s s e s  t e r r e 

nos.

N o  t e m p o  p r e c i s o  e m  

q u e  a  s e m e n t e i r a  d o  m i l h o  

se d e v e r i a  f a z e r ,  s e  a t e r r a  

n ã o  e s t i v e s s e  o c u p a d a  c o m  

o  r e n o v o  d ’i n v e r n o ,  s e m e á 

m o s ,  n o s  r e g o s  d a s  m a r 

g e n s ,  m i l h o  v e r d e a l ,  o u  o u 

t r o  q u a l q u e r ,  c o n f o r m e  o  

t e r r e n o ,  q u e  c o b r i m o s  ás  

c a v a d e l a s .

N o  p r i n c i p i o  d a  v e g e t a 

ç ã o  o  m i l h o  m o s t r a - s e  a-  

m a r e l e c i d o  e  n ã o  se d e s e n 

v o l v e  b e m ,  p o r  l h e  t o l h e r  

a a ç ã o  d o  a r  e  d a  lu z  o 

c e n t e i o  o u  o  t r i g o  q u e  o  

a s s o b e r b a .

D e p o i s  d e s t e s  c e i f a d o s  

a r r a z a - s e  o  m i l h o  q u e  se  

e n c o n t r a  n o s  r e g o s  e  s a 

c h a - s e  b e m  s a c h a d o ,  a c o n 

c h e g a n d o - s e - l h e  a  t e r r a  p a 

ra  j u n t o  d e l e .

E ’ e n t ã o  s u r p r e e n d e n t e  o  

d e s e n v o l v i m e n t o  q u e  t o m a  

e m p o u c o s  d ias ,  t o r n a n d o -  

se u m  m i l h e i r a l  t ã o  b o m .  

c o m o  se n a d a  l h e  t o l h e s s e  

a p r i n c i p i o  a  s u a  n a t u r a l  

V eg e t a ç ã o .

A s  m a r g e n s  d o  c e n t e i o  

° u  t r i g o  e m  t e r r a s  s e  q u e  

d e s t i n e m  a  e s t a  c u l t u r a ,

Â  icjiettc e a caça

A  c a ç a  é  u m  e x c e l e n t e  

e z e r c i c i o ;  m a s  c o n v é m  sa-  

b e l - o  f a z e r .  H a  m u i t o s  c a 

ç a d o r e s  q u e ,  a p e s a r  d o  

p r a z e r  q u e  lh e  p r o p o r c i o 

na  e s s e  g é n e r o  d e  a s p o r t » .  

c h e g a m  a a b a n d o n a l - o  p o r  

c o m p l e t o  ern  r a z ã o  d e  lhes  

p r o d u z i r  d e m a s i a d a  f a d i 

g a .  O u t r o s  e x c e s s i v a m e n  

te  t í r f t i dos ,  c a n s a m - s e  e m  

s e g u i d a ,  e  c o m  r e c e i o  d e  

q u e  o s  a c o m e t a  a g ô t a  o u  

o  r e u r t í a í i s f f i o ,  a b s t e e m - s e ,  

t a m b e m  d e  c a ç a r ;  e  a i n d a  

o u t r o s ,  f i n a l m e n t e ,  v e n c e m  

a faJiga- ,  c a ç a m  e m  t o d o  o  

t e m p o  e  u m  d i a  s ã o  a t a c a 

d o s  d e  g ô t a .

E’ c o i s a  m a i s  q ú e  p r o v a 

d a  q u e  o s  c a s o s  d e  g ô t a  

a u m e n t a m  c o m  o  f i m  d o  

d e f e z o  e  d i m i n u e m  e m  s e 

g u i d a  a o  e n c e r r a m e n t o  d a  

c a ç a ,  e  tal  f e n ó m e n o  d e v e -  

s e  a o s  p r o p r i o s  c a ç a d o r e s ,  

p o r  fa l t a  d e  p r u d ê n c i a  a o  

p r i n c i p i o .  O  c a ç a d o r  q u e  

q u e r  v ê r - s e  l i v r e  d e  t o d o s  

e s t e s  i n c o n v e n i e n t e s  d e v e -  

se ir p r e p a r a n d o  p o u c o  a 

p o u c o ,  p r o g r e s s i v a m e n t e :  

— n ã o  s e  c a n s a r  d u r a n t e  o  

d ia ,  p a r a  s ó  r e p o i s a r  á  n o i 

t e  d e p o i s  d e  c o m e r  c a ç a  

e m  a b u n d a n c i a ,  p o i s  q u e  é  

i sso  q u e  l h e s  d e t e r m i n a  a 

g ô t a .  M a s  se ,  p e l o  c o n t r a 

r i o ,  s e  e n t r e g a  a  u m  e z e r -  

c i c i o  p r o g r e s s i v o ,  n u n c a  

c h e g a r á  á  f a d i g a  p o r q u e  o  

p r o p r i o  m é t o d o  s u p r i m e  

e s s a  s e n s a ç ã o  d e  c a n s a ç o  

q u e  d e  o r d i n á r i o  s e  e x p e 

r i m e n t a  d e p o i s  d e  f a z e r  u m  

e z e r c i c i o  v i o l e n t o  a  q u e  

n ã o  e s t ã o  h a b i t u a d o s  o s  

m ú s c u l o s .

N a  v i d a  n o r m a l ,  o s  m ú s 

c u l o s  e s t ã o  t r e n a d o s  p a r a  

u m a  c e r t a  q u a n t i d a d e  d e  

t r a b a l h o ,  e  se  s ã o  o b r i g a 

d o s  a  t r a b a l h a r  m u i t o  m a i s  

d o  q u e  p o d e m ,  c o m o ,  p o r  

e z e m p l o ,  s u p o r t a r  m a r c h a s

s im ,  o b t e m - s e  m u i t o  m e 

l h o r  p o r  m e i o  d e  e z e r c i c i o s  

m o d e r a d o s ,  r e p e t i d o s  c o m  

f r e q u e n c i a  e  p r o g r e s s i v a 

mente , ,  d o  q a e  f a z e n d o  e s 

f o r ç o s  d e s m e d i d o s ,  b r u s 

c o s ,  s e m  o r d e m  n e m  c o n 
c e r t o .

N o  p r i m e i r o  c a s o ,  n ã o  

se e x p e r i m e n t a  f a d i g a ,  n o  

s e g u n d o  p r o d u z - s e  u m a  

l a s s i d ã o  e x t r e m a .  A ’i é m  

d ’i sso ,  o  t r a b a l h o  m u s c u l a r  

v e r t e  n a  e c o n o m i a  c e r t o s  

p r o d u t o s  q u e  e n l o x i c a m  li

g e i r a m e n t e  e  a c a r r e t a m  a 

g ô t a ,  -i c ó l i c a  n e f r í t i c a ,  d o  

q u e  r e s u l t a  q u e  o  c a ç a d o r  

i n e s p e r t o ,  a s s u s t a d o  c o m  

u m  in s ó l i t a  f a d i g a  o u  v e n 

c i d o  p o r  u m  m a !  d o l o r o s o ,  

a b a n d o n a  v o l u n t a r i a m e n t e  

o u  á  f o r ç a  u m a  d i s t r a ç ã o  

q u e ,  b e m  p r a t i c a d a ,  c o n 

t r i b u e  p a r a  a c o n s e r v a ç ã o  

d a  s a u d e .  T u d o  se r e d u z  a 

e v i t a r  as  f a d i g a s  e x c e s s i v a s  

e a h a b i t u a r - s e ,  p o u c o  a 

p o u c o ,  á s  g r a n d e s  c a m i 

n h a d a s .

O  c a ç a d o r  d e v e  a d o t a r  

u m  r e g i m e n  s u b s t a n c i o s o ,  

m a s  s o b r i o .  C o m o  p o r  e f e i 

t o  d o  e z e r c i c i o ,  s e  p r o d u 

z e m  m u i t a s  s u b s t a n c i a s  n o 

c i v a s  p a r a  o  o r g a n i s m o ,  

d e v e  e l i m i n a l - a s ,  e  i s so  

c o n s e g u e - s e  b e b e n d o  m u i 

t o .  M a s ,  c o r n o  u m a  g r a n d e  

q u a n t i d a d e  d e  l i q u i d o ,  e m 

b o r a  e s t e j a  f r a c a m e n t e  a l 

c o o l i z a d o ,  e q u i v a l e  a  u m a  

p e q u e n a  q u a n t i d a d e  d e  li

q u i d o  m u i t o  a l c o o l i z a d o ,  

d e v e  s u p r i m i r - s e  t o d a  a 

b e b i d a  d ’e s s e  g é n e r o .  A  

b e b i d a  d o  c a ç a d o r ,  s o b r e 

t u d o  d o s  q u e  s ã o  p r o p e n 

s o s  á  g ô t a ,  d e v e  s e r  a g u a .  

e  d e v e  s e r  b e b i d a  n ã o  s ó  

d u r a n t e  a s  r e f e i ç õ e s  m a s ,  

t a m b e m  n o s  i n t e r v a l o s  d e s 

tas ,  a  f i m  d e  a u m e n t a r  t a n 

t o  q u a n t o  p o s s i v e l  a  s e c r e 

ç ã o  u r in a r i a .

O  c a ç a d o r  d e v e  m a t a r  a 

c a ç a ,  m a s  n ã o  a  c o m e r  e m 

q u a n t o  a n d e  p e l o s  m o n t e s ,  

e x c é t o  n o  p r o p r i o  d i a  e m  

q u e  a  m a t o u .  S e j a ,  p o r é m ,  

c o m o  f ò r ,  a  s u a  a l i m e n t a 

ç ã o  n ã o  d e v e  c o n s t a r  e x 

c l u s i v a m e n t e  d e  c a r n e ,  

p o i s  q u e  n ã o  é  c o n v e n i e n 

te  e s s e  g é n e r o  d e  a l i m e n 

t a ç ã o  q u a n d o  se  p r a t i c a  u m  

e z e r c i c i o  m u s c u l a r  v i o l e n 

to .

N ã o  q u e r  i s t o  d i z e r  q u e

t e m p o  p a r a d o  n u m  m e s 

m o  p o n t o .  C o m  e s t a s  p r e 

c a u ç õ e s ,  p o d e r á  a f r o n t a r  

o s  f r i o s  m a i s  r i g o r o s o s  e  as  

: h u v a s  m a i s  p e r t i n a z e s .

F o r  u l t i m o ,  o s  c a ç a d o r e s  

n ã o  d e v e m  s a i r  n u n c a  d e  

c a s a  s e  se  s e n t e m  i n d i s p o s 

tos ,  p o u c o  q u e  s e ja ,  p o r 

q u e  o  e s f ô r ç o  a  q u e  e s t e  

g é n e r o  d e  « s p o r t »  o b r i g a ,  

a i n d a  m e s m o  q u a n d o  h a 

b i t u a d o s  a  e l e ,  p ó d e  a g r a 

v a r  a d o e n ç a  e c o n v e r t e r  

e m  g r a v e  o  q u e  n ã o  p a s s a 

da d e  u m a  i n d i s p o s i ç ã o  l e 

v e .

O s  q u e  o b s e r v a m  a s  p r e 

c a u ç õ e s  i n d i c a d a s : - — a d e s 

t r a m e n t o  p r o g r e s s i v o ,  s o 

b r i e d a d e  e  b o m  r e g i m e n ;  

p a s s a r a m  p e r f e i t a m e n t e  

O s  o b e s o s  p e r d e r ã o  a l g u 

m a  c o i s a  d a  sua o b e s i d a d e  

e  o s  m a g r o s  e n g o r d a r ã o ,  

p o i s  q u e  a i g i e n e  p o s s u e  a 

f a c u l d a d e  d e  r e s t i t u i r  ás  

p e s s o a s  o  s e u  e s t a d o  n o r 

m a l .

P o r t a n t o ,  c a ç a n d o  i g i e -  

n i c a m e n t e ,  g o s a r ã o  o s  c a 

ç a d o r e s  s a u d e  p e r f e i t a .

DÊCLÃRACiOo

T e n d o - m e  d e s a p a r e c i d o  

1 2 0 ^ 0 0 0  r é i s  e  c h e g a n d o  a 

c u l p a r  o  m e u  e m p r e g a d o ,  

d e c l a r o ,  q u e  e s t á  i n o c e n t e  

e  q u e  o  d i n h e i r o  m e  a p a 

r e c e u .

A l d e g a l e g a ,  2 8  d e  s e 

t e m b r o  d e  19 12 .

José Antonio de Faria.

ANNUNCIOS

V E N D E M - S E

T u n é i s  d e  4  p i p a s ,  o u  

a r r e n d a - s e  a a d e g a  c o m  o s  

m e s m o s  e  l a g a r i ç a .  P a r a  

t r a t a r  c o m  J o s é  A n t o n i o  

P a u l a d a ,  R u a  d o  Q u a r t e l ,  

2 7 — A l d e g a l e g a .

F A Z E N D A

V e n d e - s e ,  u m a ,  s i t u a d a  

n o  C o r t e  d a s  C h e i r a s ,  

c o m p o s t a  d e  v i n h a ,  t e r r a s  

d e  s e m e a d u r a  e  a r v o r e s  

d e  f r u t o .  T r a t a - s e  n e s t a  

v i la  c o m  C u s t o d i o  D o m i n 

g o s  B e i r a .  E s t e  n e g o c i o  s ó  

p o d e r á  r e a l i s a r - s e  d e n t r o  

d ’e s t e s  q u i n z e  d ias .

NOVO MUNDO

Illustração semanal
C a d a  a n n o ,  2 v o l u m e s  

u e  m a i s  d e  5o o  p á g i n a s  e  

1 :0 00  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  

u m ,  p o r  2 $ o o o  réis.

A s s i g n a - s e  na  P r a ç a  d e  

S.  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

T O N É I S

V e n d e m - s e  d o i s ,  d e  rzD 
p i p a s  c a d a  u m ,  e m  b o m  

e s t a d o  d e  c a s t a n h o  e  m o 

g n o ,  e  u m  d e  p i n h o  p a r a  

m a s s a s .  T r a t a - s e  c o m  

O n o f r e  S i l v e r o -  

l e g a .

-A ld eg a l-

B I B L I O T H E C A

a mm h# m  W  sa *  es W  m n
Popular e Illustrada

Edição da casa A LFR E D O  DÁ- 
V ID , Encadernador 

30, 32, R. Serpa Pinto, 34, 36 
U s fe ô a

cf ) is  teria da fhtevêluçad

fêraneeça
A  publicação mais barata que até 

agora se tem feito no paizl!
SOO réis cada volume brochado 

SOO réis cada volume en
cadernado em percalina

Em DOIS ELEGANTISSIMOZ VO
LUMES de 200 páginas em S.9, 
optimo papel, adornados de 
magnificas gravuras, que se
rão os primeiros da B IBLIO - 
TH E C A  H ISTÓRICA.

p r o l o n g a d a s ,  f a t i g a m - s e ;  a o ' s e  s u p r i m a  c o m p l e t a m e n t e

p a s s o  q u e ,  r e g u l a d a s  e s sas  

m a r c h a s  m e t ó  J i c a m e n t e ,  

c o n s e g u e - s e  e m  p o u c o  t e m 

p o  q u e  o s  m e s m o s  m ú s c u 

lo s ,  n ’u m  p e q u e n o  l a p s o  d e  

t e m p o ,  s e  t o r n e m  a p t o s  a 

u m  t r a b a l h o  m a i o r ,  s e n d o  

e n t ã o  o  m o m e n t o  o p o r t u 

n o  d e  o s  o b r i g a r  a m a i o 

r e s  e z e r c i c i o s  s e m  n e n h u m  

p r e j u i z o ,  p o r  q u e  já e s t ã o  

e n s a i a d o s ,  a d e s t r a d o s .

E s te  d e s e n v o l v i m e n t o  

m u s c u l a r  e s t e  c o s t u m e  d e  

se  f a t i g a r ,  d i g â m o l - o  as-

a c a r n e ;  m a s  p ó d e - s e  i n t e r  

c a l a r  c o m  o u t r a s  e s p é c i e s  

d e  a l i m e n t o .  O s  l e g u m e s  e 

o s  o v o s  s ã o  o s  a l i m e n t o s  

p o r  e x c e l e n c i a  d o  c a ç a d o r ;  

as b a t a t a s ,  o  a r r o z  e  as  f r u 

t a s  c o z i d a s  s ã o - l h e  n e c e s 

s á r i o s  p a r a  r e p a r a r  a f a d i 

g a  m u s c u l a r  e  p a r a  p r o v e r  

o s  m ú s c u l o s  d a  s u b s t a n c i a  

p r e c i s a  a o  s e u  d e s e n v o l v i 

m e n t o .

O  c a ç a d o r  d e v e  i r  a b r i 

g a d o ;  n u n c a  sa i r  d e  c asa  

e m  j e j u m ,  e  e s t a r  p o u c o

COMPANHIA FABRIL SINGER
P o r  Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser. 
Pedidos a A U R É L I O  J O A O  D A  C R U Z ,  cobrador 

da casa A 8 * C ’O í 1S í  c . a e concessionário em Portu 
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.

S i  A L D E G A L E G A  g g g

AGUA DAS CALDAS DE MONCMQUE
Fa 7 o chá saborosíssimo. M uito agradavel ao paladar 

Melhora a digestão. Desperta 0 apetite. Regularisa 
0 ventre. Aumenta a diurese. Cura as dispepsias. 

Tonifica o sistema nervoso. Baclereológica- 
menle pura. A  melhor agua de me\a 

—  alé hoje conhecida. —

Bcpòsiía s c ra llm S iW i
Im  Albcgalcga - I ® X &

01, RUA DOS CORREEIROS,. 63
TELfiiSFMÍ&BS 3 S 3
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TIPOGRAFIA MODERIÂ
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelop- 
pes timbrados, memoranduns, 
facturas, prospectos, program-

BILHETES DE VISITA
Em cartão especial a 200, Soo, 400, Soo, 600 e 7 0 0  réis o cento.

Composição e impressão <)e jornaes em íoòos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

R. ALMIRANTE CÂNDIDO DOS REIS, 126

mas, participações diversas, cir
culares, livros, rarel commer- 
cial, rótulos para expediente de 
farmácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ouro, prata, bronze e cobre.

Emcarrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações.

VIDA POLITICA
P O R

L U I Z  D A  C A M A R A  R E Y S

Preço por cada número 50 
réis. Assina-se por séries de 6 e 
de 12 números.

Redação e administração, rua 
da Palma, 24, 1.®

Lisb ô a

Assim se intitula o décimo volume 
d'esta «Hibhotéca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos'os tempos, o culto do amor, 
ocupando se. principalmente, das re
lações entre o amor e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelmente 1 gado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volume indicaremos os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre Ocultismo — 
A s religiões e o amor— O amor e os 
anjos—Satanaz e o amor— Satanismo 
e demonolatría— A  posse diabólica— 
A s cerimónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redemção da mulher— Os 
bispos de Satanaz— O vampirismo — 
O s encantamentos— Os filtros afrodi
síacos—A  evocação dos mortos—A 
arte talismânica no amor- A  lingua
gem das flòres—A  adivinhação em a- 
m o r- A  astrologia e o amor—Os so
nhos e o amor—A  musica e a dança 
no amor».

Por este simples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d‘esta natureza. E ,  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial—o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo Nagour—concluiremos que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso táo legitimo como o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
broch-idD. 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio, para to
das as terras, mediante a sua impor- 
tancia. Para o Brazil. acresce n porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra
mento, so Chiado, 44.— L IS B O A .

E N C Y C L O P E D IA
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  in s

t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 

c a ç ã o  m a i s  uti l  e  e c o n ó m i 

c a  q u e  se  p u b l i c a  e m  P o r 

t u g a l .  R .  D i a r i o  d e  N o t i 

c ia s ,  efi—Lisbôa.

B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C O  M O D E R N A

Director— Ribeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em lingua portugueza um livro tão sugges- 

tivo e interessante como este. V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R  1 0 , que cons 
titue o nôno volume da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata se. de facto, de uma obra curiosissima de invest.gaçáo histórica 
desde os tempos mais remotos cia Humanidade até á época em que se for 
mou a lenda d< virgindade da mãe de Christo, mostrando que todos os mv 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre como tendo nascido de mulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. Em  resumo: trata se da historia das Immaculada.- 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse livro, de uma erudição assombrosa e de uma encan 
tadora crítica histórica, sáo deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cimentos miraculosos, a começar nas épocas mysteriosas do Oriente onde t 
perfume da flôr <io «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos da 
Virgens que os deuses soberanos mais apeteciam ...

Ha nas V IR G E N S  D E P  US 1)0 P A R  10  narrativas de um encanto trá 
gico. outras de um delicioso sabòr romântico, outras ain ia de uma obse 
cante fé re lia iosa... E  todas ellas. através dos tempos, constituem um ver 
dadeira historia mythológica e rel>giosa. um estaa. suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecun iantes. do culto das piantas, do cuito uos raibs e dos 
ventos, do culto do So l e das estreilas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no livro V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do Chris
tianismo foram copiados e imitudos.de outras religiões muito anteriores.
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I — A E G R E JA  E  A  L IB E R D A D E ,  por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q S U IM O . por Amon.
I I I — D E S C E N D E M O S  1)0 M ACACO ?,por Denoy.
IV — NÃO  C R E IO  EM  D E U S . por Timótheon.
V  —A V ID A  N O S A S T R O S , nor Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D AS R E L IG IÕ E S ,  por D OIbac e Reinach.
V I I  -AS G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , por Michaud d’Hu 

miac.
V I I I— N A  A U R O R A  DO S E C U L O  X X ,  por Luiz Búchner.

Acaba de a|ípas'ecer o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  1>0 P A R T O ,  por Pierre Saintyves.
Preço de cada livro, em Portugal: brochado, ssoo réis. Magnificamente

encadeinado em percalina. 3oo réis. Remettem se. pelo correio, para todas 
a.s terras, mediante a sua importancia. Para o Brazil, accresce o porte e o 
registo. Fedidos á «Livraria Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
Chiado, 44—L IS B O A .

A  medicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas, 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias ven Jem  sempre «po»- alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se en ontraro sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex- 

í ploraçáo dos enfermos, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E  M E D IC 1- 
' N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos Marques, é portanto, util 
em todas as ca-as — O 1.» volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidade-s e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas, tiôres e fructos, etc.— 0  2.0 vol. tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 230 rs.) 0 encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brasil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A  

R u a  d e  S.  B e n t o ,  2 i 6 - B
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G r a n d e  s o r t i m e n t o  d e  

d r o g a s ,  p r o d u t o s  q u i m i c o s  e  f a r m a c ê u t i c o s
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LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  G IL _
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e 

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 

d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 

ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  

p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  casa .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a :  a s s u c a r ,  a r r o z ,  

m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  

d e  f i n i s s im a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  D A  P R A Ç A —18
A L D E G A L E G A  5 ^
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SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
C o l o s s a l  s o r  t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  

p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h in a s  

d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
msnt, Grit^ner e  Memória  e  m o t o c y d e t t e s  F. N .  4  cy-  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  

d e  5o o  r é i s  e  a  p r o m o t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .  

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .
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SYLenslvuess soriimenio de Moendas 
de Ia e alaedão. rLBohssal ierneeimenio de chavées vafdC> t. tr

homem e criança em iodas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E IR O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA
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